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 Reunião de Conselho Geral 

Ata n.º 9 

 -------- Aos vinte e oito dias do mês de março de dois mil e dezanove, pelas dezoito horas e 

trinta minutos, reuniu o Conselho Geral na sala de reuniões da sede de Agrupamento de 

Escolas de Gondifelos, sob a presidência de Maria da Conceição Barros Pereira e com a 

seguinte ordem de trabalhos:  --------------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- Ponto um – Informações;  -----------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- Ponto dois – Apreciação do Relatório Intermédio do Plano Anual de Atividades 

2018/2019;  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- Ponto três – Aprovação do Relatório da Conta de Gerência;  ------------------------------------  

 --------- Ponto quatro – Relatório de Avaliação Interna;  ---------------------------------------------------------  

 --------- Ponto cinco – Aprovação da Carta de Missão do Diretor;  -----------------------------------------  

 --------- Ponto seis – Definição dos Critérios de Avaliação do Desempenho do Diretor;  ------------  

 ---------  Ponto sete – Outros assuntos. -----------------------------------------------------------------------------------  

 --------- Estiveram presentes todos os elementos, à exceção da representante dos 

Encarregados de Educação, Telma Silva; da representante do Clube do Aluno, Rita 

Carneiro e do representante da Comunidade, da Associação Fértil, Rui Leitão.  -------------------  

 --------- No período antes da ordem do dia, foi lida e aprovada a ata número oito, referente 

à última reunião de vinte e nove de novembro de dois mil e dezoito, por unanimidade dos 

presentes na mesma e abstenção dos restantes.  ----------------------------------------------------------------  

 --------- No primeiro ponto da ordem de trabalhos, a Presidente do Conselho Geral, 

Conceição Pereira, informou que esteve presente, representando este Conselho, nas 

seguintes atividades:  ---------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 - No jantar convívio de pessoal docente e não docente, que decorreu no dia dezoito de 

dezembro, salientando que se trata de uma atividade de socialização e de reforço do 

espírito de equipa, promovida pela Direção e prevista no Plano Anual de Atividades;  -----  

 - Na reunião com a DGEstE, no Agrupamento de Escolas do Cerco, no dia vinte e cinco de 

fevereiro do corrente ano, promovida no âmbito do processo de acompanhamento e 

monitorização da implementação da Autonomia e Flexibilidade Curricular e com o 

intuito de promover a reflexão e partilha de experiências entre as Escolas Associadas do 

CFAE Guilhermina Suggia e do CFAE de Vila Nova de Famalicão. Referiu que, num 

momento inicial, foram abordados os fundamentos e princípios da Autonomia Curricular 

e, num segundo momento, foram dinamizadas sessões práticas subordinadas às 
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temáticas: Avaliação de e para as Aprendizagens, Desafios à gestão curricular - 

Aprendizagens Essenciais e Perfil dos Alunos e Domínios de Autonomia Curricular.  -----------  

 - Na tertúlia na Casa das Artes, no dia seis de março do corrente ano, para debate da 

temática “Que género de escola temos?”. A Presidente do Conselho Geral, Conceição 

Pereira, mencionou que o Agrupamento colaborou num estudo sobre a implementação 

de igualdade de oportunidades para os diferentes géneros em contexto escolar, em 

articulação com a YUPI e no âmbito do projeto internacional Erasmus+ School of Active 

Citizens. Informou, ainda, que este estudo culminou com a produção de um guia para 

uma escola amiga da igualdade de género intitulado “Is Gender Ok?”, escrito e 

produzido pela YUPI, que procura entre outros objetivos “transformar escolas em espaços 

democráticos e de pleno exercício/vivência de cidadania”. Destacou que o evento 

contou com a presença da Sra. Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, 

Dra. Rosa Monteiro e da Sra. Vereadora da Promoção da Igualdade, Dra. Sofia 

Fernandes.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 - No jantar com a participação dos alunos e professores envolvidos no Projeto Erasmus+ I-

City 2018-2020, bem como das famílias anfitriãs relativo ao segundo intercâmbio escolar 

de curta duração, envolvendo cinco países europeus, que decorreu entre os dias dez e 

dezasseis de março, correspondendo à segunda fase da construção da cidade i- City, 

autossustentável. Comunicou que as equipas das escolas parceiras de Itália (Roma), de 

Espanha (Badajoz), da Turquia (Izmir), da Roménia (Braila) e da Grã-Bretanha (Stroud) 

estiveram em Gondifelos para as atividades da segunda fase deste projeto, sobre 

Alimentação e Habitação. Acrescentou que conversou com a coordenadora geral do 

Projeto e o feedback foi muito positivo, uma vez que alguns elementos visitantes 

referiram que gostariam de morar e estudar/trabalhar no Agrupamento de Escolas de 

Gondifelos. Segundo a Presidente do Conselho Geral, demonstraram muito apreço pela 

nossa escola, “cheia de luz” em vários sentidos, pela nossa comunidade educativa e 

confirmaram que foram muito bem recebidos. Paralelamente, as várias iniciativas 

promovendo o diálogo cultural, bem como o trabalho realizado, no contexto do projeto, 

foram bastante enriquecedores e produtivos, principalmente para os alunos, pelo que 

estamos de parabéns. Esta opinião foi corroborada pelos vários Conselheiros, 

nomeadamente, pelo representante dos Pais/Encarregados de Educação, Pedro 

Ferreira, pela Representante da Câmara Municipal, Sofia Fernandes e pelo Diretor, Jones 

Maciel que reiterou mais uma vez a importância deste género de projetos e dos pontos 
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altos da dinâmica do Agrupamento que fazem a diferença nos nossos alunos. As 

atividades inerentes ao projeto promoveram a interculturalidade e diferentes olhares, 

proporcionando àqueles que de diferentes formas estão associados benefícios 

fundamentais e enriquecedores para a sua formação integral.  --------------------------------------  

 - Na Comissão de acompanhamento do processo eleitoral do Orçamento Participativo. A 

Presidente do Conselho Geral, Conceição Pereira, informou que o Orçamento 

Participativo é um processo estruturado em várias etapas que pretende dar voz aos 

alunos e resposta às suas necessidades e interesses, assim como promover a sua 

participação cívica, tendo lembrado que se encontra regulamentado pelo Despacho 

n.º 436-A/2017. Ainda neste âmbito do Orçamento Participativo das Escolas, transmitiu 

que no dia vinte e dois de março decorreu a votação dos projetos dos alunos para a 

melhoria da escola, tendo vencido a proposta referente à criação/reforço de uma rede 

de internet específica para acesso dos alunos através dos telemóveis.  ---------------------------  

 --------- A Presidente do Conselho Geral, Conceição Pereira, finalizou este primeiro ponto 

com a apresentação do Relatório de Progresso do Contrato de Autonomia 2017-18, previsto 

na redação do Contrato de autonomia, documento elaborado pela Direção que 

apresenta a análise da evolução dos diferentes indicadores assumidos no âmbito do 

respetivo contrato, evidenciando a boa prestação do Agrupamento.  --------------------------------  

 --------- No ponto dois, sobre o relatório intermédio de implementação do Plano Anual de 

Atividades 2018/2019, a ser apreciado por este Conselho, a Presidente do Conselho Geral, 

Conceição Pereira informou que, previamente à reunião, constituiu uma comissão de 

trabalho para análise dos documentos a ser alvo de discussão neste Conselho e referentes 

aos pontos dois a seis da ordem de trabalhos. Desta comissão fizeram parte a Presidente do 

Conselho Geral, Conceição Pereira, os representantes do pessoal docente, Alfredo Castro, 

Deolinda Henriques e Lúcia Meira; as representantes do pessoal não docente, Goreti 

Gonçalves e Isabel Costa; as representantes dos Pais/Encarregados de Educação, Angélica 

Rocha e Patrícia Silva. A Presidente do Conselho Geral, Conceição Pereira expôs algumas 

observações e concluiu que à semelhança do que tem sido habitual nos anos letivos 

anteriores, todas as atividades foram ao encontro dos objetivos do Projeto Educativo e do 

Contrato de Autonomia, privilegiando-se a articulação horizontal e vertical, sendo o maior 

número de atividades as de Comemoração de datas/Festas e de Sessões de 

Sensibilização/Formação, que contribuem fortemente para a valorização da escola junto 

da comunidade, o que ilustra muito bem a dinâmica instituída no Agrupamento. O Diretor, 
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Jones Maciel, tomou a palavra para corroborar o que foi dito e salientou a diversidade e a 

riqueza não só em quantidade, mas também em qualidade das atividades apresentadas 

espelhando a grande dinâmica do Agrupamento. Deixou um agradecimento aos 

promotores das mesmas e ao trabalho de equipa, reconhecendo o apoio imprescindível da 

Autarquia, nomeadamente na concretização de atividades no âmbito do projeto Erasmus+ 

I-City.   -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- Finda a análise, o Conselho emitiu um parecer favorável, por unanimidade, sobre o 

Relatório Intermédio de implementação do Plano Anual de Atividades 2018/2019. ---------------  

 --------- Relativamente ao ponto três da ordem de trabalhos, aprovação do Relatório da 

Conta de Gerência de 2018, a Presidente do Conselho Geral, Conceição Pereira, teceu 

algumas considerações, tendo dado a palavra ao Diretor, Jones Maciel, que destacou o 

enorme peso que tem o valor dos vencimentos e que apenas uma percentagem reduzida 

(4,5%) se destina ao funcionamento da Escola, que engloba as atividades letivas e as de 

complemento curricular. Lembrou que não coube à escola a gestão do orçamento de 

estado, que, em função do Programa “Aproximar Educação”, está adstrita à Câmara 

Municipal, e que a gestão do orçamento privativo teve em consideração as linhas 

orientadoras definidas pelo Conselho Geral. Apesar de não ser conhecido o valor 

efetivamente aplicado pela Autarquia no Agrupamento de Escolas de Gondifelos, face aos 

valores diretamente recebidos, considera que este terá sido beneficiado no financiamento 

global.  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- O Conselho Geral, após algumas observações, aprovou, por unanimidade, o relatório 

da conta de gerência de 2018.  -----------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- Quanto ao ponto quatro, Relatório de Avaliação Interna, documento previsto na 

alínea c), do ponto dois, do artigo 9.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, com a 

redação dada pelo Decreto-Lei n.º 137/2012 de 2 de julho: “documento que procede à 

identificação do grau de concretização dos objetivos fixados no projeto educativo, à 

avaliação das atividades realizadas pelo agrupamento de escolas ou escola não 

agrupada e da sua organização e gestão, designadamente no que diz respeito aos 

resultados escolares e à prestação do serviço educativo”. A Presidente do Conselho Geral, 

Conceição Pereira, referiu que este relatório, de autoria da Equipa de Avaliação Interna, 

com sede no Conselho Geral, seguiu os mesmos moldes dos relatórios anteriores, centrando-

se no grau de concretização dos objetivos gerais e específicos patentes no Projeto 

Educativo e no Contrato de Autonomia. Lembrou que a Equipa pretende que este 
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documento, produzido anualmente, seja um instrumento de reflexão, de debate e de 

análise crítica, que identifica não só os pontos fortes, como as fragilidades da instituição, na 

busca da melhoria contínua do seu funcionamento, organização e resultados. Destacou 

que, no ano letivo de 2017-18, a Equipa privilegiou no seu trabalho a avaliação do Projeto 

Educativo em vigor, em articulação com a secção definida para o efeito no Conselho 

Pedagógico, cujos dados e indicadores mais valorizados foram incluídos neste documento.   

 --------- Tomou a palavra o Diretor, Jones Maciel, para dar os parabéns à Equipa pelo 

documento produzido que elucida o trabalho de articulação que tem vindo a ser 

desenvolvido nestes últimos anos letivos, com as diferentes estruturas educativas e com as 

lideranças intermédias, focando-se em pontos essenciais da ação educativa e retratando a 

avaliação de toda a dinâmica desenvolvida no Agrupamento no período a que reporta o 

referido relatório. Na sua opinião está bem organizado e claro, comparativamente com 

outros relatórios de outras Escolas e de que tem conhecimento. Destacou o facto de 

privilegiar uma área central de monitorização, tendo em consideração as necessidades 

e/ou momentos que a Escola atravessa no desenrolar de cada ano letivo, sem perder de 

vista a sua missão. Acrescentou ainda que algumas considerações vertidas nos relatórios de 

Avaliação Interna foram importantes para a construção do seu projeto de Intervenção, 

bem como para a elaboração do novo Projeto Educativo. ------------------------------------------------ 

 --------- A Presidente do Conselho Geral, Conceição Pereira, salientou que a Equipa de 

Avaliação Interna cruza olhares e pontos de vista dos vários elementos da comunidade 

educativa e envolvente. Assume-se como um grupo de trabalho que, na sua análise crítica, 

procura contribuir para o debate, reflexão e adoção de ações e estratégias, na busca da 

melhoria contínua da organização, assumida como uma “Escola de APRENDENTES”. 

Identificou, assim, pontos fortes da qualidade do serviço educativo prestado, mas também 

áreas de melhoria, nas várias dimensões da Escola, tendo sido realizada uma síntese 

essencial do desenvolvimento e da concretização dos objetivos do nosso Projeto Educativo, 

em concreto da sua missão, a formação integral do aluno nas vertentes do ser, do saber e 

do fazer, bem como da concretização dos objetivos operacionais do Contrato de 

Autonomia. Foram vertidas neste relatório as distintas impressões dos diferentes setores da 

comunidade educativa e as análises dos resultados escolares, quer internos, quer externos. – 

 --------- Vários elementos do Conselho congratularam-se com o documento e com a 

dinâmica e resultados nele manifestados. -------------------------------------------------------------------------- 
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 --------- No que respeita ao ponto cinco, aprovação da Carta de Missão do Diretor, 

competência prevista no ponto 6, do artigo 6.º da Portaria n.º 266/2012, de 30 de agosto: “A 

validação através de assinatura da carta de missão requer aprovação de maioria simples 

dos membros do Conselho Geral”. A Presidente do Conselho Geral, Conceição Pereira, 

solicitou que o Diretor, Jones Maciel, se manifestasse sobre os sete compromissos que 

constam na sua Carta de Missão. Desta forma o Diretor, Jones Maciel, referiu que os 

compromissos assumidos na sua Carta de Missão vão ao encontro do plano estratégico 

definido no seu Projeto de Intervenção onde identificou os principais problemas e 

constrangimentos, bem como as estratégias e oportunidades. Mencionou que com o 

contributo responsável de todos na ação educativa e com a otimização de todos os 

recursos se atingirá o objetivo central, que é a formação integral dos nossos alunos, tendo 

por base o perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória.  ------------------------------------------  

 ---------  O representante da Câmara Municipal, Leonel Rocha considerou que na sua 

opinião os compromissos assumidos na Carta de Missão deveriam possuir metas mais 

mensuráveis a atingir.  --------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- O Diretor, Jones Maciel, esclareceu que procurou estabelecer referências de 

atuação em conformidade com as linhas de orientação da ação previstas no plano 

estratégico do seu Projeto de Intervenção, não esquecendo as metas do Contrato de 

Autonomia. Também citou que é o único, no seio escolar, a ser avaliado pelos resultados da 

escola, no que toca à avaliação externa, pelo que no seu entender, mais mensurável não 

poderia ser. Seguidamente, não havendo mais questões a colocar-lhe, solicitou autorização 

para se ausentar da discussão de matéria que lhe diz respeito, sendo a mesma concedida 

pela Presidente do Conselho Geral, Conceição Pereira.  -----------------------------------------------------  

 --------- O Conselho Geral, após algumas observações aprovou, por unanimidade, a Carta 

de Missão do Diretor. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- No enquadramento do ponto seis, definição dos Critérios de Avaliação de 

Desempenho do Diretor, a Presidente do Conselho Geral, Conceição Pereira, lembrou a 

competência prevista no ponto 1, do artigo 5.º da Portaria n.º 266/2012, de 30 de agosto: 

“De acordo com a situação, compete ao conselho geral, à comissão pedagógica ou ao 

conselho de patronos definir os critérios em que se baseia a avaliação interna dos 

diretores.” Salientou os três parâmetros que fazem parte da avaliação interna do 

desempenho docente, os compromissos, as competências e a formação contínua, bem 
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como colocou à consideração de todos a proposta de Avaliação do Diretor e os Critérios 

de Avaliação.  -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

 --------- O Conselho Geral, após algumas observações aprovou, por unanimidade, a referida 

proposta apresentada dos Critérios de Avaliação de Desempenho do Diretor. ---------------------  

 --------- No que concerne ao ponto sete, outros assuntos, a Presidente do Conselho Geral, 

Conceição Pereira, a finalizar congratulou os presentes pelos contributos efetuados, a 

disponibilidade das Comissões de trabalho para a análise prévia dos documentos e desejou 

a todos votos de uma Páscoa Feliz.  ------------------------------------------------------------------------------------  

 ------- E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente 

ata, que vai ser assinada por Maria da Conceição Barros Pereira que a presidiu e por mim 

Maria Deolinda Eiró Pereira Henriques que a secretariou.  ----------------------------------------------------  

 

 

A Presidente do Conselho Geral 

 

____________________________________ 

(Maria da Conceição Barros Pereira) 

 

A Secretária, 
 

_____________________________________ 

(Maria Deolinda Eiró Pereira Henriques) 


